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RESUMO

Este trabalho avaliou a eficácia de um pacote de treinamento via Treino Interativo 
Computadorizado (Interactive Computer Training – ICT) para ensinar alunos uni-
versitários a implementar, com alto grau de precisão, os componentes do Treino por 
Tentativa Discreta (Discrete Trial Teaching - DTT) combinados com procedimento 
de esvanecimento flexível de ajudas. A variável dependente foi a integridade de 
aplicação do DTT, medida através do percentual de componentes implementados 
corretamente. A variável independente foi a implementação do pacote de treina-
mento via ICT. O delineamento experimental foi de sondas múltiplas. Participaram 
desta pesquisa seis alunos universitários (quatro mulheres e dois homens). Cinco 
eram do curso de psicologia e um do curso de terapia ocupacional. Os dados cole-
tados demonstram a eficácia do pacote de treinamento, pois todos os participantes 
atingiram desempenho superior a 90% de integridade da aplicação em um tempo 
médio de 1h36min de treinamento, e mantiveram uma média de 96% na fase de 
generalização. Os dados deste trabalho corroboram com os demais estudos que 
indicam a eficácia e eficiência de pacotes de treinamento via ICT, desta feita em 
relação ao ensino de habilidades complexas, como esvanecimento flexível.
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ABSTRACT

Autism Spectrum Disorder is a highly prevalent disorder among children around 
the world. Because of that, the availability of specialized intervention services is 
often insufficient. Also, the demand for personnel training to implement evidence-
-based intervention strategies is increasing. Discrete Trial Teaching (DTT) training 
is an effective strategy for teaching a variety of skills to people with Autism Spec-
trum Disorder. Research has identified advantages in teaching how to implement 
DTT combined with flexible fading. Previous research compared flexible fading 
with different procedures: constant delay time, correction of and most-to-least fa-
ding, and identified that all the previously mentioned procedures were effective, 
however flexible fading was more efficient to achieve the established teaching tar-
gets in shorter time. Despite the advantages, implementing flexible fading requires 
from the instructor to be able to make quick decisions based on the learner’s perfor-
mance, which increases its degree of unpredictability and makes it more complex. 
Given this, training people to implement DTT with more complex components is 
a new challenge. Interactive Computer Training (ICT) has emerged as an efficient, 
low-cost training tool that reduces the need for a physically present instructor. Ha-
ving said that, this work aimed to evaluate the effectiveness of a training package 
via ICT to teach university students to implement, with a high degree of accuracy, 
the DTT components combined with a flexible fading prompt procedure. The de-
pendent variable was the integrity of the DTT application, measured through the 
percentage of correctly implemented components. The independent variable was 
the implementation of the training package via ICT, using a multiple-probe expe-
rimental design. Six university students (four women and two men) participated in 
this research. Five were from the psychology course and one from the occupational 
therapy course. All the participants showed immediate change in the accuracy level 
of implementation of several components of the intervention strategy. They also 
achieved more than 90% of performance accuracy of implementation integrity at 
the maintenance phase. The efficiency of the training package is given by the short 
average training time (1h and 36min). The participants showed 96% of perfor-
mance accuracy at the generalization phase. The data here reported demonstrate 
the effectiveness of the training package. They corroborate with other studies that 
indicate the effectiveness of training packages via ICT, currently concerning to tea-
ching a complex skill, such as flexible fading of prompting procedures.

Keywords: Interactive Computer Training, Discrete Trial Training, Flexible Fa-
ding, ASD

Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do neurodesenvolvi-
mento (American Psychiatric Association, 2014) altamente prevalente na popula-
ção mundial. Levantamentos recentes apontam 1 caso a cada 30 pessoas com ida-
des entre 3 e 17 anos (Li et al., 2022). Dada essa alta prevalência, linhas de pesquisa 
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em Análise do Comportamento têm se dedicado a desenvolver e avaliar a eficácia 
e eficiência de procedimentos de treinamento na tentativa de garantir a intensidade 
e qualidade necessária de intervenção para os casos de TEA (Downs et al., 2008; 
Koegel et al., 1977; Leblanc et al., 2005).

O Behavioral Skills Training (BST) se destaca entre os modelos de treinamento 
desenvolvidos. É constituído por instrução, modelação, ensaio e feedback (Kirkpa-
trick et al., 2019). Em sua versão original, o procedimento incluía instruções (vo-
cais ou escritas) apresentadas presencialmente, modelação ao vivo (em oposição ao 
uso de vídeo modelação), ensaio presencial por meio de troca de papeis e feedback 
positivo ou corretivo presencial. Koegel et al. (1977) relataram dados de eficácia de 
um pacote de treinamento, com componentes do BST para treinar professores para 
ensinar crianças com TEA através de procedimentos analítico-comportamentais. 
Além da eficácia, procedimentos de treinamento precisam ter outras características. 
LeBlanc et al. (2005) destacaram três elementos-chave que qualquer protocolo de 
treinamento deve conter: (1) o treinamento deve ser prático e eficiente para instru-
tores e aprendizes, pois treinamentos complexos, trabalhosos, que exigem super-
visão extensa dificilmente serão adotados por agências prestadoras de serviço;  (2) 
o treinamento deve ser avaliado como necessário pelos próprios aprendizes, uma 
vez que a aceitabilidade destes é um elemento crítico para validade social; (3) as 
competências adquiridas durante o treinamento devem ser mantidas a longo prazo.

Levando esses elementos em consideração, LeBlanc et al. (2005) relataram da-
dos sobre eficiência do feedback abreviado de performance como forma de treinar 
professores assistentes a implementar treino por tentativa discreta (Discrete Trial 
Teaching - DTT, ver Smith, 2001) para ensinar crianças com TEA.

Seguindo essa linha de estudos, outros estudos avaliaram protocolos de treina-
mento com feedback assemelhados aos de LeBlanc et al. (2005) (e.g. Downs et al., 
2008) ou procedimentos com os principais componentes do BST (e.g. Guimarães 
et al., 2021). Apesar desses estudos terem reportado relevantes dados de eficácia, 
são apontadas limitações. Uma delas é o fato de os procedimentos envolverem in-
tensiva presença de um profissional qualificado para ministrar treinamento e com 
grande foco em atenção individualizada. Isso nem sempre é possível, devido à falta 
de indivíduos qualificados que possam fornecer treinamento e aos altos custos asso-
ciados à contratação desses profissionais (Higbee et al., 2016; Pollard et al., 2014).

A fim de solucionar tais desafios, os pesquisadores têm investido em ferramen-
tas tecnológicas de apoio para reduzir (sem a pretensão de eliminar) a intensidade 
da presença física do profissional responsável pelo treinamento, aumentando seu 
alcance para um número maior de treinandos. Um exemplo dessas ferramentas é o 
Treino Interativo Computadorizado (Interactive Computer Training – ICT).

ICT incorpora os componentes do BST em um pacote de treinamento indivi-
dualizado que pode ser acessado em um computador ou site da internet (Pollard et 
al., 2014). O elemento distintivo dessa ferramenta é a interatividade: oportunidade 
de resposta a perguntas-chave sobre o conteúdo apresentado e feedback de acertos 
ou erros (Gerencser et al., 2018; Higbee et al., 2016; Pollard et al., 2014). As pes-
quisas ressaltam as vantagens desse formato de ensino: a economia de recursos fi-
nanceiros e de tempo, e a possibilidade de capacitação do maior número de pessoas 
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e em localidades onde o acesso é mais restrito (Gerencser et al., 2018; Gerencser et 
al., 2019; Marano et al., 2020; Pollard et al., 2014).

O ICT tem sido usado com sucesso para o ensino de diversas habilidades, por 
exemplo, conhecimentos básicos de princípios da ABA (Granpeesheh et al., 2010); 
para ensinar pais sobre como implementar rotinas visuais usando ajudas sistemáti-
cas com seus filhos (Gerencser et al., 2017); e treino por tentativa discreta (Geren-
cser et al., 2018; Higbee et al., 2016; Pollard et al., 2014).

Entretanto, procedimentos de treinamento inovadores como o ICT ainda pre-
cisam ser avaliados quanto ao seu potencial para treinar profissionais para imple-
mentar com integridade procedimentos de ensino complexos e com alto grau de 
incidentalidade. Integridade da aplicação ocorre quando o aplicador implementa 
os procedimentos de ensino conforme planejado pelo analista do comportamento. 
A eficácia dos procedimentos de intervenção depende da integridade com que o 
aplicador os implementa (Carrol et al., 2013). A implementação inadequada pode 
gerar dependência de dicas, desempenho acadêmico limitado e reforçamento não 
planejado de comportamentos inadequados (Gerenceser et al., 2018). 

O treinamento de profissionais para aplicar DTT deve garantir alto grau de in-
tegridade em cada um de seus componentes. Cada tentativa se caracteriza por uma 
unidade de ensino e inclui uma contingência de três termos, ou seja, é composta 
por um antecedente apresentado pelo professor – instrução e/ou material; a resposta 
emitida pelo aluno; a consequência (reforçamento ou punição) provida pelo profes-
sor (Leaf et al., 2016; Smith, 2001). 

Um quarto passo opcional do procedimento de DTT é a apresentação de ajudas 
pelo professor antes da resposta do aluno, o que aumenta a probabilidade de ele res-
ponder corretamente (Almeida & Martone, 2018; Leaf et al., 2016; Smith, 2001). 
As ajudas podem ser classificadas como: ajudas físicas (conduzir a mão ou corpo 
do aluno para que ele execute a tarefa); ajuda gestual (realizada através de gestos 
para sinalizar a resposta correta); ajuda modelo (utiliza-se a imitação como ajuda, 
ou seja, o professor fornece o modelo da resposta correta ao aluno), podendo ser 
ajuda modelo vocal quando a resposta é oralizada; dica visual (utilizam-se imagens 
para sinalizar a resposta); ou outras dicas intra-estímulos (elementos de alteração 
do estímulo para enfatizar o estímulo discriminativo) (Borba & Barros, 2018; Mil-
tenberger, 2019).

As ajudas são esvanecidas gradualmente para que, ao final do processo, o aluno 
responda de forma independente (Martin & Pear, 2018). Os tipos de esvanecimento 
mais convencionais são: (1) iniciar com ajudas mais intrusivas e gradativamente 
reduzir os níveis de ajuda, chamado de esvanecimento  most-to-least; (2) iniciar 
aplicando ajudas menos intrusivas, caso o aluno necessite são introduzidas ajudas 
mais intrusivas, chamamos de esvanecimento least-to-most; ou (3) esvanecimento 
com atraso, quando se espera um período de tempo programável após apresentação 
do antecedente e só depois o professor fornece ajuda (Almeida & Martone, 2018; 
Miltenberger, 2019).

Ainda que os procedimentos de esvanecimento de ajudas sejam vastamente 
utilizados, algumas pesquisas apontam que essa abordagem pode fazer com que o 
aluno tenha uma dependência das ajudas, prejudicando a emissão e manutenção de 
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respostas independentes (Almeida & Martone, 2018; Jones & Eayrs, 1992). Uma 
possível estratégia para minimizar os riscos da dependência de ajudas é o esvaneci-
mento flexível, no qual o aplicador toma a decisão no momento da aplicação para 
determinar a necessidade da introdução ou esvanecimento de ajuda, bem como 
quais tipos de ajuda deve evitar (Leaf et al., 2016).

Pesquisas têm comparado esvanecimento flexível com diferentes procedimen-
tos: tempo de atraso constante (Soluaga et al., 2008); correção de erros (Leaf et 
al., 2014) e esvanecimento most-to-least (Leaf et al., 2016). Estas pesquisas de-
monstraram que todos os procedimentos anteriormente citados foram eficazes para 
ensinar crianças com TEA, porém o esvanecimento flexível foi mais eficiente para 
ensinar os alvos de ensino estabelecidos em menor tempo comparado com os ou-
tros procedimentos. 

Apesar das vantagens do procedimento de esvanecimento flexível, ele pode ser 
difícil de ensinar a implementar pois exige decisão rápida com base no desempenho 
do aprendiz. Isso aumenta o grau de imprevisibilidade para quem está implemen-
tando e o torna mais complexo. Assim, o desafio de implementar treinamento ao 
aplicador se torna maior, pois ele deve avaliar a cada momento qual tipo de ajuda e 
esvanecimento usar para ensinar seu aluno.

A maioria dos treinamentos voltados para ensinar a implementar treino por ten-
tativa discreta focam nas habilidades básicas de DTT (Higbee et al., 2016; Koegel 
et al., 1977; Leblanc et al., 2005; Pollard et al., 2014). Apenas o trabalho de Ge-
renceser e colaboradores (2018) desenvolveu um pacote de ICT para ensinar pro-
fessores auxiliares a implementar DTT incluindo o componente do esvanecimento 
flexível. Levando em consideração a necessidade de mais pesquisas sobre ICT e 
DTT e o desafio de se ensinar a implementar um procedimento que requer tomada 
de decisão rápida durante a intervenção, como o esvanecimento flexível, o objetivo 
deste trabalho é investigar a utilidade do ICT para ensinar estudantes universitários 
a implementar DTT usando os procedimentos de ajuda e esvanecimento flexível 
com alto grau de integridade.

MÉTODO

Participantes

Participaram desta pesquisa seis alunos universitários (dois homens e quatro mu-
lheres), cinco estudantes do curso de Psicologia e um do curso de Terapia Ocupa-
cional. Todos os participantes haviam sido previamente selecionados para atuar 
como aplicadores em uma clínica particular especializada em intervenção compor-
tamental na cidade de Belém do Pará. Detalhes sobre a caracterização dos partici-
pantes são apresentados na Tabela 1.
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Tabela 1. Caracterização dos participantes

Idade Curso Sem. Experiência
Alice 20 anos Psicologia 5º Sem experiência

Helena 21 anos Psicologia 7º Estágio de 2 meses em uma clínica ABA
Heloisa 23 anos Psicologia 7º Estágio de 2 meses em uma clínica ABA
Laura 21 anos Psicologia 3º Estágio em escola regular

Miguel 24 anos Psicologia 5º Facilitador escolar de aluno com TEA
Theo 21 anos T. Ocupacional 7º Estágios: crianças com desenvolvimento atípico

Antes de iniciar o procedimento da pesquisa, foi feita uma avaliação para veri-
ficar o repertório comportamental que apresentavam inicialmente em relação à apli-
cação de DTT ao uso de esvanecimento flexível de ajudas. Essa avaliação inicial 
foi realizada porque alguns participantes relataram ter alguma experiência de ensino 
(inclusive com pessoas com desenvolvimento atípico) e poderiam ter recebido algum 
treinamento sobre a mesma temática. O teste ocorreu da seguinte forma: foi apresen-
tada para cada participante a tabela de registro de DTT e os símbolos (ver Figura 1) 
que têm uso bastante disseminado entre pessoas treinadas para implementar interven-
ções a pessoas com TEA. Então foi perguntado: “Você conhece essa tabela e esses 
símbolos?”, “O que significam?”. Todos os participantes sinalizaram não conhecer ou 
associaram os símbolos a operações matemáticas de soma e subtração. 

Figura 1. Tabela de registro de DTT e símbolos que representam as  
respostas do aluno.

Todos os participantes concordaram em participar da pesquisa assinaram o Ter-
mo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Núcleo de Medicina Tropical da Universidade Fe-
deral do Pará (parecer de nº 4.615.029). Antes de iniciar a pesquisa, os participantes 
haviam realizado um treinamento teórico padrão da clínica (onde foi realizado o es-
tudo) sobre fundamentos da Análise do Comportamento. Os tópicos abordados no 
treinamento teórico incluíram definição de comportamento, condicionamento res-
pondente e operante, princípio do reforço, princípio da punição, extinção operante, 
avaliação funcional, comportamento verbal e operantes verbais de primeira ordem.  
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Ambiente Experimental

Todas as fases de coletas dos dados da pesquisa ocorreram em uma sala clima-
tizada (3,0 x 4,0 m) da clínica mencionada anteriormente. Para sessões de medição 
do desempenho dos participantes – referente às fases de sonda, linha de base, pós-
-teste e generalização - a sala foi equipada com uma mesa pequena e duas cadeiras 
(similares às utilizadas nas sessões de intervenção com aluno), uma cesta com brin-
quedos, e os materiais necessários para aplicação dos programas (e.g., prancheta, 
lápis, borracha, folha de registro e estímulos-alvo). Já para sessões de intervenção 
via ICT, a sala foi equipada com uma mesa e cadeira do tamanho regular, compu-
tador com acesso à internet e fones de ouvido. O registro das sessões referente à 
aplicação de ICT foi feito através da gravação da tela do computador por meio do 
programa OBS Studio (Open Broadcaster Software), para que posteriormente fosse 
verificado o tempo que cada participante necessitou para conclusão do ICT. 

Equipamentos, Instrumentos e Materiais

Produção do ICT

O pacote de treinamento via ICT continha instruções e vídeos-modelo do passo-
-a-passo do procedimento de aplicação de DTT com implementação de ajudas e 
esvanecimento flexível. O treinamento foi dividido em quatro módulos listados na 
Tabela 2, com a descrição dos objetivos de ensino respectivos a cada módulo.

Tabela 2. Módulos do ICT e respectivos objetivos de ensino

Módulo Objetivos de ensino
1. Treino por Tentativa Discreta - Identificar uma unidade de ensino

- Identificar passos de aplicação da DTT
2. Procedimento de Correção 

de Erros
- Identificar passos de aplicação do procedimento de correção 

de erros
3. Coleta de Dados - Identificar respostas independentes, com ajuda e erro

- Tabela e símbolos para registro das respostas do aluno
4. Esvanecimento flexível - Identificar os tipos de ajuda e dica;

- Identificar grau de hierarquia das ajudas e dicas;
- Identificar qual ajudas ou dica são aplicáveis de acordo com 

habilidade em treino.

Para a produção do ICT, foram elaborados roteiros para os vídeos instrucionais 
de cada módulo. Com base no roteiro, slides foram produzidos no PowerPoint. Em 
seguida, foi feita a demarcação da sincronização das falas que posteriormente fo-
ram gravadas para cada slide. Para gravação dos vídeos instrucionais, foi utilizado 
OBS Studio para gravar a tela do computador com a apresentação do slide, e um 
microfone de lapela conectado ao computador para gravar a narração durante a 
gravação de tela.
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Também foram produzidos vídeos-modelo com exemplares das aplicações dos 
procedimentos ensinados em cada vídeo. Para as gravações dos vídeos-modelo, 
foram utilizados dois tripés, um rebatedor de luz e duas câmeras filmadora FullHD. 
As gravações dos vídeos-modelo e narrações do conteúdo instrucional ocorreram 
na sala de atendimento do projeto APRENDE (6,0 x 5,0 m). Na sala, havia um 
espaço comum de sessão de DTT, composto de mesa pequena; duas cadeiras, uma 
pequena estante com livros e brinquedos. Uma equipe de pesquisadores do projeto 
APRENDE trabalhou em conjunto para produção dos vídeos dessa pesquisa. Nas 
cenas gravadas, uma pesquisadora fez o papel da aluna, outra o papel de aplicado-
ra. Duas câmeras posicionadas em ângulos diferentes, enfocavam a aplicadora e a 
aluna. Para edição dos vídeos-modelo, foi utilizado o aplicativo Capcut. A edição 
de cada vídeo-modelo combinou a gravação das duas perspectivas de acordo com 
o foco mais importante para destaque. Por exemplo, no momento da apresentação 
do antecedente, o foco foi na professora. Durante a resposta da aluna, o foco foi na 
própria aluna. O Capcut também foi utilizado para incluir os vídeos-modelo nos 
vídeos instrucionais. 

A hospedagem do treinamento ocorreu no ambiente virtual de aprendizagem 
plataforma Moodle™ (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment), 
com adição do programa plugin H5P (fornecido pela própria plataforma) propor-
cionando a interatividade das perguntas via pop-ups. O próximo passo foi a elabo-
ração de perguntas de múltiplas escolhas, alternativas de respostas certas e erradas, 
e respectivos feedbacks para cada alternativa; programar o momento em que cada 
pergunta deveria ser inserida ao vídeo no formato de pop-up; e para qual instante 
do vídeo deveria retornar em caso de erro.  

Coleta de dados

Checklist de integridade digital em Excel foi utilizado para registrar e avaliar os 
comportamentos-alvo dos participantes com base nos vídeos das gravações das ses-
sões de ensino. Também foram usadas folhas impressas para registro de DTT iguais 
àquelas fornecidas aos participantes na sessão de ensino para avaliar a integridade 
do registro, ou seja, o percentual de respostas do aluno registradas corretamente 
pelo participante do estudo (total de respostas registradas corretamente dividido 
pelo total de tentativas realizadas e o quociente multiplicado por 100). 

Variável dependente e independente

A variável dependente (VD) desta pesquisa foi o percentual de componentes de 
DTT com esvanecimento flexível aplicados corretamente durante cada sessão de 
ensino (nº de componentes aplicados corretamente dividido pelo total de compo-
nentes observados, e o quociente multiplicado por 100). Essa variável foi medida 
através do checklist de integridade de implementação de DTT com esvanecimento 
flexível, os componentes do checklist são apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3. Componentes do checklist de integridade de implementação de DTT com 
esvanecimento flexível

Comportamentos-alvo Descrição
1. Obter atenção da criança - Garantir que o aluno faça contato visual com o aplicador ou olhe 

para os estímulos apresentados;
2. Fornecer antecedente 

adequado
- Apresentar as instruções descritas no programa evitando dicas 

inadequadas;
- Randomizar instruções e/ou estímulos visuais entre as tentativas; 

3. Consequenciar  
adequadamente a resposta 
do aluno imediatamente

- Em caso de resposta independente, elogiar e apresentar estímulos 
reforçadores de maior magnitude ou ficha imediatamente após a 

resposta;
- Em caso de resposta com ajuda, elogiar e apresentar estímulo refor-
çador de média magnitude ou ficha imediatamente após a resposta;
- Em caso de resposta com erro ou sem resposta, iniciar imediata-

mente o procedimento de correção descrito no programa; 
4. Apresentar o nível de 

ajuda adequado
- Não fornecer ajuda em tentativas de sonda ou após respostas inde-

pendentes do mesmo alvo;
- Fornecer ajuda em tentativas de treino após respostas com erro na 
sonda inicial em nível suficiente para emissão da resposta correta;

- Esvanecer o nível de ajuda em cada tentativa de treino.
5. Registrar as respostas 

do aluno
- Registrar de acordo com os respectivos símbolos apresentados no 
programa as tentativas com erro, acerto com ajuda e independente.

Para aferição da VD, cada participante, foi solicitado a implementar dois pro-
gramas de ensino com três estímulos-alvo cada e cinco tentativas para cada alvo 
(uma tentativa de sonda inicial, três tentativas de treino e uma sonda final), tota-
lizando 30 tentativas discretas por sessão. Para cada tentativa, as regras a serem 
consideradas foram: a) não aplicar ajuda/dicas em tentativas sondas ou após res-
postas independentes do mesmo alvo; b) após respostas com erro ou ausência de 
respostas, aplicar ajuda/dica necessária para emissão da resposta correta; c) após 
respostas com ajuda, aplicar ajuda/dica para emissão da resposta correta com grau 
de intrusividade menor que na tentativa anterior; d) no caso de erro ou ausência de 
resposta, implementar imediatamente o procedimento de correção de erros. O pro-
cedimento de correção utilizado para esta pesquisa incluiu os seguintes passos: 1) 
retirar atenção e registrar a resposta do aluno; 2) reapresentar antecedente com aju-
da mais intrusiva; 3) em caso de acerto, consequenciar apenas com reforço social 
(elogio); 4) reapresentar antecedente com ajuda menos intrusiva; 5) consequenciar 
com reforço social e tangível.

A variável independente foi a implementação do pacote de ICT através da pla-
taforma Moodle™. Assim, a VI assumiu dois valores: ausente (na condição contro-
le) e presente (na condição experimental).
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Acordo entre observadores

Outros dois observadores treinadores realizaram avaliação de 32,7% (18/55 ses-
sões) das sessões (a partir dos vídeos), usando o checklist de integridade apresen-
tado na Tabela 2. A concordância entre observadores foi calculada com a seguinte 
fórmula: nº de componentes com concordância / nº de concordância + nº de discor-
dância x 100. A média do acordo entre observadores foi de 97,09% variando entre 
92% e 100%.  

Desenho experimental

Foi implementado o delineamento experimental de sondas múltiplas entre parti-
cipantes. Este desenho experimental é a combinação do desenho experimental de 
linhas de base múltipla e procedimentos de sonda (Horner & Baer, 1978; Murphy 
& Bryan, 1980). O procedimento envolveu as seguintes fases: sonda, linha de base, 
intervenção, pós-teste e generalização. As sessões de aferição do desempenho dos 
participantes (sonda, linha de base, pós-teste e generalização) consistiram na apli-
cação de 30 unidades de ensino. Cada sessão durou no máximo 10 minutos. Uma 
sessão era realizada por dia. Já as sessões de intervenção, que consistiram na ex-
posição dos participantes aos 4 módulos do ICT, foram distribuídas em 2 dias para 
cada participante.  

Sonda

Uma sessão de sonda inicial concorrente foi conduzida com cada participante. As 
sondas seguintes ocorreram após a mudança de fase para cada participante. Nas 
sondas, os participantes implementavam DTT com um confederado com aplicação 
de ajudas e esvanecimento flexível. Os programas selecionados para esta fase foram 
Tato e Ouvinte Seleção. Dessa forma, foi possível observar a aplicação de diferen-
tes tipos de ajuda, pois para treino de respostas verbais vocais, como no treino de 
Tato, podem ser implementadas ajudas vocais totais e parciais. Já para o treino de 
Ouvinte seleção, que envolve uma resposta motora, pode ser implementada ajuda 
física, gestual e dica intraestímulo. Cada participante recebeu o material necessário 
para realizar o procedimento de ensino: (1) folha de registro; (2) instruções para 
aplicação e instruções sobre os programas alvo; (3) lápis e borracha, estímulos alvo 
do programa (e.g., cartões ou itens) e brinquedos que poderiam funcionar como 
potenciais estímulos reforçadores tangíveis.

Antes de iniciar, cada participante recebeu a seguinte instrução: “Leia as instru-
ções do procedimento de ensino e programa. Leve o tempo que achar necessário. 
Depois disso, você vai implementar os programas descritos como se eu fosse seu 
aluno. Faça como você entendeu que é o certo. Nesse momento, não poderei tirar 
suas dúvidas, caso tenha.”. A sessão foi encerrada quando o participante sinalizou a 
aplicação das 30 unidades de ensino. Nesta fase, as perguntas dos participantes não 
eram respondidas e não foi fornecido nenhum feedback.
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Linha de base

As sessões de linha de base procederam de forma similar às sondas, exceto que 
eram pelo menos três sessões consecutivas. Os participantes tiveram acesso aos 
mesmos materiais e instruções e foram solicitados a aplicar os mesmos programas 
com a mesma quantidade de tentativas. O objetivo foi avaliar nível, variabilidade 
e tendência no repertório de entrada dos participantes. Desta forma, o critério para 
encerramento da linha de base foi pelo menos três sessões e estabilidade no desem-
penho de aplicação (ausência de tendência crescente ou variação menor que 10%). 

Intervenção 

Os participantes tiveram acesso ao ICT. No decorrer dos vídeos instrucionais, 
responderam às perguntas interativas e objetivas sobre o conteúdo apresentado, 
no formato de pop-up. Após responder cada pergunta, o participante recebeu um 
feedback imediato no formato de texto pré-programado de acordo com cada res-
posta. Em caso de acerto, o participante recebeu feedback positivo confirmando 
sua resposta e dando prosseguimento ao vídeo instrucional. Em caso de erro, o 
participante recebeu feedback corretivo: um breve comentário explicando o erro da 
resposta selecionada, mas sem informar diretamente qual a alternativa correta. Em 
seguida, o participante era automaticamente redirecionado para o trecho do vídeo 
referente a seu erro e uma nova oportunidade para responder a mesma pergunta 
era dada, podendo prosseguir com o treinamento somente quando emitisse uma 
resposta correta.

Pós-teste

As sessões de pós-teste ocorreram da mesma forma que as sessões de linha de base. 
O critério para considerar que o participante mostrou precisão de desempenho foi 
de duas sessões consecutivas de 90% ou mais de acertos dos componentes avalia-
dos, descritos na Tabela 3. Após cada sessão de pós-teste, foi verificada a integrida-
de de aplicação com base no vídeo da sessão. Se o desempenho apresentado fosse 
inferior a 90% de integridade, os participantes poderiam passar por até três tipos 
de intervenções (com nível crescente de intrusividade): (1) Intervenção I: refazer 
o(s) módulo(s) específico(s) referente(s) ao(s) erro(s) apresentado(s) na sessão; (2) 
Intervenção II: instrução e demonstração da forma correta de aplicação; ou (3) 
Intervenção III: Role play com feedback imediato. Os três tipos de intervenção fo-
ram selecionados com base em intervenções realizadas em estudos anteriores (e.g. 
Gerencser et al., 2018; Higbee et al., 2016; Pollard et al., 2014). 

Nesta fase, antes de cada sessão de pós-teste, a partir da segunda sessão, todos 
os participantes receberam feedback breve – até dois minutos de feedback vocal - 
sobre os principais acertos e erros apresentados na sessão anterior. Assim, antes de 
iniciar a segunda sessão de pós-teste, o participante recebeu o feedback a respeito 
da primeira sessão de pós-teste; antes da terceira sessão, recebeu feedback sobre a 
segunda, e assim por diante.
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Generalização

Uma vez que o participante apresentasse o desempenho de 90% ou mais de acertos 
na fase de pós-teste, iniciou-se a fase de generalização. Sessões de generalização 
foram conduzidas com novos programas de ensino (Intraverbal e Pareamento com 
três alvos) e, portanto, novos comportamentos-alvo. Os participantes receberam 
os materiais necessários para aplicação dos novos alvos de ensino, assim como as 
instruções por escrito dos programas. O objetivo desta fase foi avaliar se os par-
ticipantes apresentavam generalização dos comportamentos aprendidos para uma 
diversidade de programas de DTT com esvanecimento flexível.
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RESULTADOS

A Figura 2 apresenta o percentual de integridade de aplicação dos participantes em 
todas as fases de coleta da pesquisa

Figura 2. Percentual Integridade de Aplicação e Registro de DTT
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A Figura 3 apresenta o tempo total em que cada participante passou em trei-
namento, considerando o tempo para conclusão dos quatro módulos do ICT e as 
intervenções posteriores.

Figura 3. Tempo total de treinamento para cada participante

A participante Helena realizou uma sonda e três sessões de linha de base. Seu 
desempenho na sonda foi 23% de acertos e a média na linha de base foi 62% (en-
tre 61% e 63%). Os principais erros apresentados por Helena foram: não fornecer 
consequências às respostas do aluno (inclusive não implementando o procedimento 
de correção de erros diante de respostas erradas); não oferecer ajuda quando neces-
sário e registrar incorretamente as respostas do aluno. Ocorreram também erros na 
apresentação da instrução do programa de Ouvinte Seleção (e.g não randomizar os 
estímulos). 

Helena concluiu os quatro módulos do ICT em 1h 28min. As mudanças obser-
vadas na primeira sessão de pós-teste foram: Helena passou a apresentar conse-
quências como elogios e tangíveis diante dos acertos do aluno; passou a registrar 
corretamente a maioria das respostas, porém também registrou a correção como 
tentativa de treino. Isso a levou a aplicar menos tentativas de treino do que espe-
rado. Diante de respostas erradas do aluno, a participante implementou o procedi-
mento de correção, no entanto, não aplicou todos os passos corretamente. 
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Helena refez o módulo de referente ao procedimento de correção de erros em 
12 min (Intervenção I). Então, Helena apresentou desempenho de 93% na segunda 
sessão de pós-teste. Apesar de o desempenho ser superior a 90%, que é o mínimo 
recomendado, ainda faltava implementar o passo quatro do procedimento de cor-
reção. Então, foi implementada a Intervenção II, que consistiu na instrução oral e 
demonstração dos passos da correção e instrução sobre o registro correto da cor-
reção. Essa intervenção durou 5 min. Nas sessões de pós-teste 3 e generalização, 
Helena apresentou desempenho de 94% e 93%, respectivamente, mantendo a apli-
cação correta dos tipos de ajuda nos programas testados, assim como as regras do 
esvanecimento flexível.  

A participante Alice também realizou uma sonda (58%) e três sessões de linha 
de base, com média de 68% (entre 63% e 71%). Os principais erros apresentados 
por Alice foram: falta de consequências diante das respostas do aluno (seja reforço 
ou correção); e aplicação de ajudas em excesso (mesmo após respostas independen-
tes) e manter o grau de intrusividade de ajudas no decorrer dos treinos.

Alice concluiu os quatro módulos do ICT em 1h22min. O desempenho de Alice 
na primeira sessão de pós-teste foi de 87%. As mudanças observadas foram: passou 
a apresentar consequências como elogios e tangíveis diante dos acertos do aluno; 
passou a apresentar o nível de ajuda adequado, implementando corretamente as 
regras do esvanecimento flexível; fez o registro correto das respostas do aluno em 
todas as tentativas. Assim como Helena, Alice também não aplicou corretamente 
todos os passos da correção, passou pela Intervenção I em 9 min. 

Após Intervenção I, o desempenho de Alice na segunda sessão de pós-teste 
foi 92%. Nessa sessão, a participante não implementou o passo 4 da correção e 
registrou o passo 2 como tentativa de treino. Para ajustar esses detalhes, foi imple-
mentada a Intervenção II com duração de 4 min. Alice apresentou integridade de 
aplicação 99% na terceira sessão de pós-teste além de ter registrado corretamente 
100% das tentativas. Na sessão de generalização, Alice apresentou desempenho de 
93%. Implementou corretamente os tipos de ajuda adequados para cada programa, 
assim como seguiu as regras do esvanecimento flexível. No entanto, voltou a re-
gistrar a correção como tentativa de treino, levando-a aplicar menos tentativas do 
que solicitado.

Miguel realizou duas sessões de sonda (63% e 47%, respectivamente) e três 
sessões de linha de base, com média de 47% (variando entre 44% e 49%). Os erros 
apresentados com maior frequência foram: não randomizar os estímulos no pro-
grama de Ouvinte Seleção; não consequência as respostas do aluno, e não registrar 
imediatamente as respostas do aluno, gerando o registro equivocado. Miguel con-
cluiu o ICT em 1h 32min. Na sessão pós-teste 1, Miguel atingiu 65% de integridade 
na aplicação de componentes da DTT. As mudanças observadas foram: o partici-
pante passou a apresentar adequadamente o antecedente das tentativas de ouvinte 
e consequenciou adequadamente as respostas corretas do aluno. No entanto, houve 
falhas no procedimento de correção. Também não fez o registro imediato, o que 
ocasionou erros de registro. Ao fazer o registro errado, o participante não imple-
mentou corretamente as regras do esvanecimento flexível, uma vez que é impres-
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cindível levar em consideração a resposta anterior do aluno para que o aplicador 
tome a decisão correta em relação a implementação ou não de ajudas.

Miguel refez o módulo referente à correção em 13 min (Intervenção I). No 
feedback breve, antes da sessão de pós-teste 2, foi mencionada a importância do 
registro imediato para garantir a fidedignidade dos dados. Nesta sessão, o parti-
cipante apresentou desempenho de 90% e fez o registro imediato e correto em 
todas as tentativas de ensino. Passou a implementar corretamente as ajudas quan-
do necessário, considerando as regras do esvanecimento flexível. Miguel voltou 
a apresentar erros na aplicação dos passos da correção. Então foi implementada a 
Intervenção II com duração de 5 min. Nas próximas sessões (uma de pós-teste e 
outra de generalização), Miguel apresentou desempenho de 96% e 94% de integri-
dade, respectivamente. 

Laura realizou duas sessões de sonda (66% e 72%, respectivamente) e três ses-
sões de linha de base, com média 78% (variando entre 76% e 81%). Os principais 
erros apresentados foram: oferecer ajudas em excesso; apresentar instruções lon-
gas; não randomizar a apresentação dos estímulos; e não aplicar o procedimento de 
correção diante do erro. Laura concluiu os quatro módulos do ICT em 1h32 min. 
Na primeira sessão de pós-teste, Laura apresentou desempenho de 83%. As mudan-
ças observadas foram: aplicação adequadas de ajudas quando necessário, iniciou o 
procedimento de correção diante do erro do aluno, porém não implementou todos 
os passos, passou a registrar o passo 2 da correção como tentativa de treino. O erro 
que se manteve foi a apresentação inadequada do antecedente do programa de ou-
vinte seleção (instrução longa e não randomização dos estímulos). 

A Intervenção I durou 10min. Na segunda sessão de pós-teste, o desempenho 
de Laura foi 87%. Ela passou a registrar as tentativas corretamente, ou seja, não 
considerou o passo 2 da correção como nova tentativa de treino. No entanto, os 
erros na apresentação do antecedente e passos da correção se mantiveram, assim 
como manteve os acertos em relação a implementação da ajuda quando necessário 
e esvanecimento flexível. A Intervenção II durou 5min, porém o padrão de com-
portamento descrito anteriormente se manteve na terceira sessão de pós-teste, com 
desempenho de 87%. Então ela foi submetida à Intervenção III que durou 10 min. 
Primeiro foi demonstrada a aplicação correta da unidade de ensino, com a partici-
pante no papel de aluna e a pesquisadora no papel de professora. Durante a demons-
tração, foram descritos os passos que necessitavam mudança. Logo em seguida, 
houve a inversão de papeis entre participante e pesquisadora. Laura implementou 
tentativas de ensino e recebeu feedback imediato no caso de erros. Por exemplo, 
se iniciasse a apresentação do programa com uma instrução muito longa, imediata-
mente a pesquisadora sinalizava o ocorrido e reiniciava a tentativa. A Intervenção 
III foi finalizada quando Laura implementou duas tentativas com desempenho de 
100% de componentes corretos e sem pausas. Uma estratégia implementada pela 
própria participante foi fazer anotações na borda da folha de registro com dicas das 
instruções adequadas. O desempenho de Laura nas sessões quatro e cinco de pós-
-teste foi 96% e 95% respectivamente, e 97% na sessão de generalização. 

A participante Heloisa realizou três sessões de sonda e três sessões de linha de 
base. A média de desempenho nas sessões de sonda foi 46% (variando entre 10% e 
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65%). O desempenho médio das sessões linha de base foi 66% (variando entre 61% 
e 69%). Os principais erros apresentados foram, não consequenciar as respostas do 
aluno (sejam acertos s ou erros), registro equivocado, ajudas em excesso em tenta-
tivas de treino e não randomizar os alvos do programa de ouvinte. Heloisa concluiu 
o ICT em 1h 27 min. Na primeira sessão de pós-teste, seu desempenho foi de 88%. 
Heloisa passou a implementar corretamente ajuda quando necessária, e registrar 
corretamente as respostas do aluno, exceto quando implementou a correção, pois 
registrou a correção como tentativa de treino. Outros erros que ainda ocorreram 
foram quanto à randomização dos estímulos e não aplicar o passo 1 da correção. 
Como os erros apresentados por Heloisa não eram pontos de destaque do ICT, foi 
considerado que a remediação mais rápida seria a Intervenção II, que durou 2 min.  
Nas sessões dois e três de pós-teste, seu desempenho foi de 91% e 96%, respecti-
vamente. Passou a implementar corretamente todos os passos da correção, assim 
como fazer o registro adequado e manteve a aplicação correta dos tipos de ajudas 
quando necessário. Na sessão de generalização, seu desempenho foi de 98%. 

Theo também realizou três sessões de sonda e três sessões de linha de base. Nas 
sessões de sonda, a média de desempenho foi 42% (variando entre 39% e 49%). 
Nas sessões de linha de base, o desempenho médio foi 55% (entre 50% e 59%). 
Os principais erros apresentados foram não consequenciar os acertos do aluno, não 
aplicar correção diante dos erros, fornecer ajudas em excesso, não registrar a res-
posta imediatamente e erros na apresentação dos antecedentes. Theo concluiu o 
ICT em 1h17 min. Na primeira e segunda sessão de pós-teste, apresentou desem-
penho de 96% e 99% respectivamente. Passou a apresentar corretamente os ante-
cedentes dos programas; consequenciou com elogios e tangíveis as respostas certas 
do aluno; implementou corretamente o procedimento de correção diante dos erros 
do aluno; registrou imediata e corretamente as respostas do aluno. Não foi necessá-
rio implementar intervenção adicional. Na sessão de generalização, Theo mostrou 
100% de precisão de desempenho. 

DISCUSSÃO

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a utilidade de um pacote de treinamento 
via ICT para ensinar estudantes universitários a implementar DTT usando os pro-
cedimentos de ajuda e esvanecimento flexível. Os dados coletados demonstram 
que o pacote de treinamento utilizado neste trabalho foi útil para ensinar os seis 
participantes, pois todos os participantes atingiram desempenho superior a 90% de 
integridade da aplicação em um tempo médio de 1h36min de treinamento (variando 
entre 1h17min e 1h57min). Destaca-se que todos os participantes mantiveram nível 
elevado de precisão de desempenho na fase de generalização (média de 96%). O 
ICT desta pesquisa não focou em ensinar os participantes a implementar o ensino 
de uma habilidade específica. Ao contrário, eles aprenderam um tipo de arranjo de 
contingências (o DTT) com esvanecimento flexível de ajudas. Desta forma, o que 
aprenderam pode ser usado para implementar ensino de diversas habilidades por 
meio da DTT.
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Guimarães et al. (2021) relataram que o tempo médio de treinamento, que 
envolveu instrução escrita, videomodelação e role-play com feedback, foi de 
8h30min. No estudo de Gerencser et al. (2018), os participantes demoraram uma 
média de 305min (aproximadamente 5h) para concluir o ICT. As intervenções adi-
cionais, que envolveram a participação direta de um instrutor, duraram nó máximo 
150min (2h30), totalizando aproximadamente 7h30min. No trabalho de Higbee et 
al. (2016), o tempo médio que os participantes lavaram para concluir o ICT foi 
4h31min (variando entre 3h20min e 6h09min). Não foi reportada a duração das 
intervenções adicionais. Como mencionado anteriormente, nesta pesquisa, a média 
total do tempo de capacitação para cada participante foi de 1h36min (variando en-
tre 1h17min e 1h57min). Comparando com o tempo de treinamento dos trabalhos 
anteriores, este é um indício da eficiência do pacote de treinamento utilizado, o que 
é um dado muito promissor para replicação de pacotes de treinamento via ICT em 
centros de intervenção baseados em ABA. 

Assim como em trabalhos anteriores (Gerencser et al., 2018; Higbee et al., 
2016; Pollard et al., 2014), foram necessárias intervenção adicionais para garantir 
alto grau de desempenho (superior a 90%). Apenas para um participante, a expo-
sição ao ICT foi suficiente para atingir o critério de desempenho. Ainda assim, o 
uso do ICT se mostra vantajoso, uma vez que as intervenções adicionais que en-
volveram a presença de um instrutor duraram 15 min, no máximo, o que viabiliza a 
reprodução do ICT para uma quantidade maior de participantes.

Avanços de procedimentos informatizados de ensino, como os demonstrados 
neste trabalho, podem levar a treinamentos nos quais a presença do instrutor seja 
menos necessária ainda. Esses pacotes de treinamento devem se limitar a reduzir a 
intensidade da necessidade desses momentos presenciais, aumentando a eficiência 
o profissional responsável pelo treinamento, considerando que uma boa parte da 
aprendizagem é feita de forma autônoma pelo aprendiz na sua interação com a fer-
ramenta informatizada. Isso não muda o fato de que o aplicador deve atuar sempre 
sob supervisão de um Analista do Comportamento.

Outra vantagem da utilização do ICT em programas de treinamento é o baixo 
custo para produção do ICT. Ressalta-se aqui que não é necessário um grau elevado 
de especialização em recursos de elaboração e edição de vídeos bem como de progra-
mação, uma vez que a equipe de pesquisadores que elaboraram o ICT utilizado nesta 
pesquisa não possuía formação avançada nos programas de edição de vídeos e slides.

Uma limitação desta pesquisa é ausência de follow-up. Como os participantes 
haviam sido selecionados para atuarem como aplicadores de uma clínica de inter-
venção comportamental, logo após a conclusão da coleta, iniciaram suas atividades 
na clínica, na qual todos os atendimentos são supervisionados por um coordenador 
que fornece feedback durante a após a sessões. Desta forma, uma eventual medida de 
follow-up não refletiria os resultados apenas da exposição ao pacote de treinamento. 

Nesta pesquisa, ao avaliar a integridade de implementação da DTT, além de 
serem avaliado os principais componentes da DTT e esvanecimento flexível, tam-
bém foi conduzida a avaliação da implementação do procedimento de correção de 
erros. Este componente específico foi de grande desafio para maioria dos partici-
pantes. Para futuros trabalhos com ICT é recomendável introduzir instruções espe-
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cíficas para reduzir a frequência de erros comuns apresentados pelos participantes: 
aplicação inadequada de todos os passos da correção; falha em consequenciar as 
respostas do aluno; apresentação inadequada dos antecedentes. Estes foram erros 
similares aos identificados no estudo de Carroll et al. (2013), nos levando a consi-
derar que estes podem ser erros comuns para uma gama maior de aplicadores com 
e sem experiência. 

Os dados deste trabalho corroboram com demais estudos que apontam a eficá-
cia e eficiência de pacotes de treinamento via ICT (Gerencser et al., 2018; Higbee 
et al., 2016; Pollard et al., 2014). Os dados aqui relatados vão além e adicionam 
conhecimento quanto ao ensino de habilidades complexas como o procedimento de 
esvanecimento flexível, que envolve tomada de decisões rápidas pelo aplicador. O 
nível elevado de integridade do procedimento por parte do aplicador é um requisito 
indispensável para garantir a qualidade dos serviços baseados em ABA. O presente 
estudo encoraja pesquisas subsequentes que explorem o potencial de ferramentas 
como o ICT para treinar pessoas a implementar procedimentos de ensino cada vez 
mais caracterizado por incidentalidade e complexidade.
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